
 
 
  

  Projeto Envira REDD+, no Acre, Brasil: certificadoras de carbono atribuem
Nível Ouro a promessas vazias  

  

Uma comunidade de seringueiros, dentro de um projeto de REDD+ de 40 mil hectares, enfrenta uma
difícil luta pelo direito à terra. O projeto já vendeu créditos de carbono e, até agora, somente
forneceu à comunidade kits de higiene bucal e uma visita ao dentista

O Projeto Envira Amazônia é um dos três empreendimentos de compensação de carbono florestal
(REDD+) que a empresa estadunidense CarbonCo LLC está desenvolvendo no estado brasileiro do
Acre. O projeto abrange quase 40.000 hectares de floresta amazônica e faz parte de uma enorme
área de 200.000 hectares, dos quais a empresa JR Agropecuária e Empreendimentos EIRELI alega
ser proprietária. Porém, essa propriedade é contestada. Famílias de seringueiros vivem naquelas
terras há gerações, mas a maioria não conseguiu obter documentos legais que confirmem seus
direitos fundiários. O projeto de REDD+ ameaça o futuro da comunidade porque impõe restrições
ao futuro uso da terra e impede que as famílias voltem a usar terras agrícolas da comunidade não
utilizadas na última década.

O principal dono da empresa brasileira envolvida no projeto de REDD+ Envira Amazônia é Duarte
José do Couto Neto. Do Couto Neto está ligado a vários empreendimentos (1) e foi candidato pelo
partido de extrema-direita Prona, no Acre, nos anos 1990. Ainda em setembro de 2017, manifestou
apoio ao atual candidato da extrema-direita à presidência do Brasil e também à ditadura militar,
afirmando sentir “saudades e muita do regime militar” (sic). (2)

Como na maior parte da Amazônia brasileira, a situação fundiária dentro da área do projeto é
complicada e alvo de disputa, mas essa realidade é ignorada nos documentos do próprio projeto: a
alegação de propriedade de inacreditáveis 200.000 hectares é aceita como verdade, e não se
menciona qualquer disputa sobre a terra. Os consultores que deram o selo de certificação Clima,
Comunidade e Biodiversidade (CCB) também não questionaram como uma pessoa – neste caso,
Duarte José do Couto Neto – conseguiu adquirir legalmente uma extensão tão vasta de terras
relativamente próxima à fronteira do Brasil com a Bolívia e o Peru. Os seringueiros vêm usando essa
área há gerações e portanto têm direitos legais sobre a terra que ocupam, embora muito poucas
famílias possuam títulos de propriedade. Cerca de dez famílias de seringueiros que se tornaram
agricultores possuem título de suas terras dentro dos quase 40.000 hectares que compõem o
projeto de REDD+ Envira Amazônia. Além disso, cerca de 40 famílias vivem dentro da área
circundante, mas fora dessa área de 40.000 ha do projeto REDD+. De acordo com seus
documentos, o projeto de REDD+ afirma proteger todos os 200.000 hectares e sugere que essas
comunidades situadas fora da área do projeto também são beneficiadas, mas não explica por que ou
como elas seriam envolvidas ou afetadas.

Em 2015, o projeto de REDD+ Envira Amazônia foi certificado segundo o padrão Clima,
Comunidade e Biodiversidade (CCB) pelo parceiro brasileiro da Rainforest Alliance, a Imaflora. As
avaliações para outra certificação chamada Verified Carbon Standard (VCS – atualmente chamada
Verra) foram realizadas pela Environmental Services Inc. (3). As certificadoras emitiram o primeiro
lote de créditos de carbono do projeto em 2016, e um segundo lote em novembro de 2017. (4) O

                               1 / 4

/pt/artigos-do-boletim/projeto-envira-redd-no-acre-brasil-certificadoras-de-carbono-atribuem-nivel-ouro-a-promessas-vazias
/pt/artigos-do-boletim/projeto-envira-redd-no-acre-brasil-certificadoras-de-carbono-atribuem-nivel-ouro-a-promessas-vazias
/pt/artigos-do-boletim/projeto-envira-redd-no-acre-brasil-certificadoras-de-carbono-atribuem-nivel-ouro-a-promessas-vazias


 
banco de dados do VCS mostra que, em 2016/2017, foram vendidos pelo menos 750.000 créditos
de carbono do projeto de REDD+ Envira Amazônia. (5)

A comunidade não sabe que o projeto já está vendendo créditos de carbono

Quando o Movimento Mundial pelas Florestas Tropicais (WRM) visitou famílias que moram dentro
dos quase 40.000 hectares do local do projeto de REDD+ Envira Amazônia, em março de 2018, os
membros da comunidade não sabiam que o projeto já havia sido “aprovado” e que já estava
vendendo créditos de carbono. Os moradores explicaram que uma grande quantidade de
estrangeiros havia visitado a área nos anos anteriores, mas poucos conversaram com eles e muitos
pareciam não falar português. Eles haviam realizado estudos e uma pessoa visitava cada família
individualmente para convencê-los a apoiar o projeto de carbono.

A maioria das famílias havia assinado um formulário sugerindo apoio ao projeto ou tinha sido
fotografada ao receber um kit dental. Esse kit continha um pequeno tubo de pasta de dentes e uma
escova e, juntamente com a oferta de uma consulta gratuita a um dentista, é o único benefício
tangível que os membros da comunidade receberam até o momento.

Promessas (vazias) são a base para a emissão do certificado de Nível Ouro do CCB

Embora os moradores não tenham visto nenhum benefício tangível além do kit dental e uma
consulta única ao dentista, muitas promessas foram feitas na apresentação do projeto às famílias.
Os moradores confirmaram que as promessas correspondem àquelas mencionadas no documento
do projeto preparado para a certificação do CCB: “JR Agropecuária e Empreendimentos EIRELI
também irá implementar inúmeras atividades para ajudar as comunidades locais e atenuar as
pressões de desmatamento, tais como: oferecendo cursos de formação de extensão agrícola;
começando patrulhas dos potenciais locais de desmatamento nas fases iniciais do projeto;
concessão de posse de terra para as comunidades locais; e criação de atividades económicas
alternativas, incluindo a comercializar a coleção de plantas medicinais e açaí”. (6)

Em 2015/2016, a Imaflora concedeu um certificado CCB “Nível Ouro” ao projeto de REDD+ Envira
Amazônia, com base nas promessas feitas à comunidade por quem implementa o projeto. No
entanto, nenhuma dessas promessas foi cumprida. Como mencionado acima, os proprietários do
projeto parecem nem ter informado a comunidade de que ele havia sido aprovado nas avaliações de
certificação nem de que já estava vendendo créditos de carbono. A propaganda do projeto de
REDD+ Envira Amazônia também destaca os benefícios que ele supostamente traria à comunidade.
Por exemplo, um anúncio sobre o projeto no site carbonfund.org afirma que a comunidade está se
beneficiando dele: “Os projetos sociais e as atividades para mitigar as pressões do desmatamento e
beneficiar as comunidades locais incluem, entre outras coisas, cursos de extensão agrícola,
patrulhamento em barco de áreas com potencial para desmatamento, melhoria das escolas locais e
postos de saúde, e desenvolvimento de infraestrutura local para coletar, transportar e vender açaí,
plantas medicinais e borracha de origem local”. (7) Foram incluídas fotografias de crianças em frente
à escola comunitária (que não funciona há dois anos e está em mau estado) e uma foto de uma
reunião da comunidade dentro do prédio da escola, sugerindo um projeto benéfico para a
comunidade local.

Projeto de REDD+ Envira Amazônia: a realidade das famílias é de restrições, e não de
benefícios

Enquanto os donos de projetos e organismos de certificação criam uma realidade virtual em que o
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projeto de REDD+ Envira Amazônia beneficia famílias dentro de sua área, a realidade concreta para
a comunidade é semelhante àquela enfrentada pelas comunidades afetadas pelos outros dois
projetos de REDD+ da CarbonCO LLC no Acre: Purus e Valparaiso/Russas. (8) Um latifundiário
com título de propriedade questionável aproveita a situação de insegurança jurídica sobre a
posse da terra e a localização isolada da comunidade e utiliza sua posição de poder sobre as
famílias para impor restrições ao uso de terra que provavelmente acelerarão o êxodo rural.

O projeto de REDD+ Envira proíbe o uso da floresta por famílias de seringueiros fora dos 150
hectares atualmente disponíveis para cada uma das famílias que vivem dentro da área do
projeto. Portanto, os moradores não podem usar novamente pedaços de terra recentemente
abandonados que eram usados ??por famílias de seringueiros até a década de 1990. Isso forçará os
jovens que cresceram na área e desejam dar continuidade ao modo de vida de seus pais – como
seringueiros e agricultores – a deixar a terra e migrar para as cidades, onde as oportunidades de
emprego serão escassas. Em áreas próximas, grandes proprietários de terras continuam
desmatando para criar gado, mas se nega às famílias seringueiras e agricultoras a terra usada
há gerações para extração de borracha e pequena agricultura.

A realidade virtual de um projeto de REDD+ que proporciona benefícios de “Nível Ouro” à
comunidade, criada pelos anúncios no site carbonfund.org e os relatórios de certificação, está em
nítido contraste com a realidade das promessas vazias e das futuras restrições ao uso da terra que
caracterizam o projeto de REDD+Envira Amazônia.

Jutta Kill, jutta [at] wrm.org.uy
Membro do secretariado internacional do WRM

(1) Os documentos de certificação incluem uma lista parcial de empresas e propriedades do Acre e
do Mato Grosso, que aparentemente são monitoradas como parte da certificação do projeto de
REDD+ (para evitar o chamado vazamento, isto é, que o proprietário simplesmente transfira gado a
essas outras propriedades). Várias dessas propriedades listadas (por exemplo, a Seringal Canadá)
fazem parte da grande propriedade de 200.000 hectares onde está o projeto de REDD+. No entanto,
a lista parece estar incompleta e não inclui atividades no estado do Amazonas, mencionadas por
vários moradores da região. Pelo menos duas empresas que indicam Couto Neto como seu sócio
não constam na lista: Santa Cruz da Amazônia Empreendimentos Ltda e Start Up da Amazônia
Projetos de Exploração Sustentável Ltda Me.
(2) Comentário de Duarte José do Couto Neto ao artigo “General do exército bate forte no STF”.
(3) Relatórios financeiros da organização sem fins lucrativos Carbonfund.org mostram um
pagamento de US$ 136.802 em 2015 à Environmental Services Inc. Os relatórios não explicam se
esse foi o custo da validação e da verificação do projeto de REDD+ Envira Amazônia ao padrão de
carbono VCS. A CarbonCo LLC é uma subsidiária cuja propriedade total é da Carbonfund.org. O
relatório anual da Fundação Carbonfund.org 2016 está disponível aqui; documentos apresentados
para obter isenção de imposto de renda estão disponíveis aqui.
4) Veja aqui a longa lista de documentos de certificação de carbono e CCB do Verra/VCS.
(5) Link para o banco de dados do VCS/Verra.
(6) Documento do projeto Envira Amazônia preparado para a certificação do CCB, página 3. Versão
em Portugûes.
(7) Anúncio da Carbonfund.org para o projeto de REDD+ Envira Amazônia.
(8) Para obter informações sobre os impactos desses projetos de REDD+ sobre as comunidades
dentro de suas áreas, consulte a publicação do WRM “Considerações sobre um projeto privado de
REDD no interior do Estado do Acre - Brasil”.
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